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Reun indo os dados da física e os da 

h is to logia , fazendo ci tologia fisicista, Geor­

ges L a k h o v s k y físico e biologis ta francês, 

dá ao e lemento cons t i tu in te dos tecidos 

u m a in t e rp re t ação morfológica e fisiológica 

i n t e i r amen te nova , u m a significação pura ­

m e n t e micro-física. 

S a b e m o s que u m a célula é esquemat i ­

camen te cons t i t u ída por uma gota de pro-

t o p l a s m a , n a qual m e r g u l h a m n u m e r o s o s 

o rgan i tos filiformes — o condrioma—, e um 

ou t ro órgão, mui to mais vo lumoso , forte­

m e n t e cromófilo, que é o núcleo. A i n d a 

sob o mesmo pon to de v is ta e squemát i co , 

o núcleo é cons t i tu ído por um certo n ú m e r o 

fixo de fi lamentos de subs tânc ia c romát i ca , 

b a n h a n d o n u m líquido cuja t ensão super­

ficial cr ia u m a espécie de m e m b r a n a que o 

separa do c i top lasma envo lven t e . Aqueles 

filamentos, os cromossomas, só são bem visí­

veis no m o m e n to da mitose , mas de facto 

eles t e e m u m a ind iv idua l idade ind i scu t íve l : 

a sua forma e o seu número é c o n s t a n t e e 

invar iáve l p a r a uma dada espécie, e de t a l 

modo que a p laca equator ia l d u m a célula 

em mi tose pode carac te r izar a espécie ani­

ma l ou vege ta l a que essa célula pe r t ence . 

Qual é a significação especial dada pelo 

a u t o r da Oscilação Celular a cada u m des­

tes e lementos que cons t i tuem a célula ? 

E m primeiro l uga r , cons idera cromos­

somas e condr iossomas filamentos tubul i -

formes cons t i tu ídos por u m a m a t é r i a isola­

dora ( co l e s t r i na , l ipoides , p l a s t r i nas , e t c . ) 

cheios de um líquido condu to r à base de 

todos os sais minera is que se e n c o n t r a m 

n o r m a l m e n t e n a água do m a r . E n t r e os 

Cromossoma seccionado para mos t ra r a cons ­
t i tu ição tubuliforme que lhe é atr ibuída por 
Lakhovsky. A const i tu ição do condr iossoma 
seria idênt ica m a s as suas d imensões mui to 

mais reduzidas que as do cromossoma. 

c romossomas e os condr io s somas n ã o h á 

senão uma diferença de n ú m e r o e de d imen­

sões : os pr imeiros , menos numerosos que 


